Avaliação da execução do valor global do investimento previsto nos contratos de concessão/subconcessão da exploração de jogos de fortuna ou azar em casino
	Concessionária /subconcessionária
	Valor global do investimento previsto nos contratos de concessão e subconcessão

(em milhões de patacas)
	Prazo para a execução do investimento
	Data da celebração do contrato de concessão / subconcessão
	Execução do investimento no prazo contratualmente acordado (7 anos)

(em milhões de patacas)
	Execução do valor do investimento previsto nos contratos de concessão / subconcessão

	Sociedade de Jogos de Macau, S, A,
	4 737
	A despender no prazo de sete anos a contar da outorga do contrato de concessão
	28 de Março de 2002
	11 527
	Concluído

	Wynn Resorts (Macau), S,A,
	4 000
	A despender no prazo de sete anos a contar da outorga do contrato de concessão
	24 de Junho de 2002
	12 607
	Concluído

	Galaxy Casino, S,A,
	8 800
	A despender dentro do prazo de sete anos a contar da outorga do contrato de concessão
	26 de Junho de 2002
	7 588*
	Concluído

	Venetian Macau, S,A,
	4 400
	A despender dentro do prazo de sete anos a contar da outorga do contrato de subconcessão
	19 de Dezembro de 2002
	53 501
	Concluído

	MGM Grand Paradise, S,A,
	4 000
	A despender dentro do prazo de sete anos a contar da outorga do contrato de subconcessão
	19 de Abril de 2005
	10 267
	Concluído

	Melco Crown (Macau ), S,A,
	4 000
	A despender dentro do prazo de sete anos a contar da outorga do contrato de subconcessão
	8 de Setembro de 2006
	42 322
	Concluído


Fonte: Planos de investimento anexos aos contratos de concessão e de subconcessão; as informações relativas aos montantes efectivamente investidos foram facultados pela DICJ (os dados relativos aos montantes de investimento efectivo fornecidos pela DICJ foram contabilizados anualmente; para efeitos de análise, o Grupo de Estudo Temático converteu proporcionalmente estes dados em contabilização diária)

* Apesar do investimento efectivo da Galaxy em 7 anos após a celebração do respectivo contrato, ou seja de 26 de Junho de 2002 a 26 de Junho de 2009, ter sido de apenas 7 588 milhões de patacas, valor inferior ao exigido no contrato de concessão (8 800 milhões de patacas), nos termos do contrato de subconcessão celebrado entre a Galaxy e a Venetian, parte do plano de investimento constante do contrato de concessão da Galaxy foi transmitida para a Venetian. Assim, nos termos deste, o plano de investimento da Venetian entra na contagem do valor global de investimento da Galaxy, com um limite máximo de 4 400 milhões de patacas. Este aspecto já foi esclarecido em pormenor no Relatório (Planos de investimento constantes dos contratos de concessão e de subconcessão), pelo que a Galaxy cumpriu também as obrigações previstas no seu contrato de concessão relativamente à execução do valor do investimento.


